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- DECAPAOEM; 

1.1 - LAY - OUT: 

figura 1. 

1.2 - jNTROOUCAO: 

A decapagam qulmica do fio máquina ou arames intermediárioe desti­

nado• à trefilação, conaiate em uma aaquência de tratamentoe, vi­

sando adaquá-loa a trabalhoe de deformação a frio. Eete tratamento 

conaiete baeicamanta na remoção da carapa do fio máquina utiliza n ­

do ácido clorldrico, com poaterioree lavagens. Em seguida faz - aa 

uma deposição de fosfato de zinco, bôrax ou cal, na auperflcia do 

meemo, adequando-o àa condições de trefilaçao eapeclficas para ca­

da produto. 

1.3 - PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS: 

Monovia; 

12 carros de transporte; 

Maaae da comando; 

Maea auxiliar; 

Eataira carga a daacarga; 

Tanquaa de proceeeo; 

Tanque• •uxili~ra• ; 

Oaavio. 

1.~ - QEBCRICAO QO PROCEBBO; 
Conaieta basicamente em programar uma maea de comando a oe carro• 

da linha, da acordo com o pedido da dacapadoa, gerado na Trafi-
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laria Principal. 

Eata programaçlo 6 faita, esc olhendo um doa oito flu xos ax i atantee 

no programa, bam como o tempo de tratamento, que varia da acor do 

com o grau de oxidaç3o do fio ou eepaeaura da carepa ax1etenta. 

Oa tampo• da tratamentos eão da 2 1W" , 360" a Q80" . 

Abaixo a tabela de flu xoa da decapagam: 

TANGUES FLUXOS DE OECAPAGEM 
DE +--- + ---+ ---+--- + ---+---+---+---+ 

PROCESSOS 1 2 1 3 1 Q 1 5 : 6 1 7 1 8 1 

ACIDAS 
1 A V 

I XXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXI ' 
IXX XIXXXIXXX IXXX IXXXIXXX IXXXI 

+-------------+---+- -- + ---+---+---+---+ --- +---+ 

LAVAGENS 
1 A 111 

IXXXIXXX IXXX IXXXIXX XIXXXIXXXI 
IXXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXI 

+------------- +-- - +--- + --- + ---+---+- - -+---+---+ 

BANHO DE 
FOSFATO 

IXXXIXXXIXXXI 
IX XXIXXXIXXXI 

+----- --------+---+---+- - - +- --+- --+---+---+---+ 
LAVAGEM DE 
FOSFATO 

IXXXIXXXIXXXI 
I XXXIXXXIXXXI 

+-------------+---+---+---+- --+---+---+---+--- + 
BANHO DE 
BORAX 

I XXXI 
IXXXI 

IXXXI 
IXXX I 

+ -------------+---+---+---+---+---+--- + ---+---+ 
BANHO DE 
CAL LEVE 

I XXXI 
IXXXI 

IXXXI 
IXXX I 

+-------------+---+---+-- -+---+- - -+---+---+---+ 
BANHO DE 1 
CAL PESADA 1 

IXXXIXXXI 
IXXXIXXXI 

+-------------+---+- - -+---+---+---+---+- --+---+ 
ESTUFAS 
1 E 11 

IXX XIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXI 
IXXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXIXXXI 

Apóe programar, c o loca- ee a l inha em funcionamento automático, com 

oa gancho• carragando aa bobinas ja p o ei c ionadaa na esteira de 

carga, da acordo com a prioridade de ped ido de dec apado. 

O ciclo completo da decapagem, ou e eja, o tempo e m que uma peça 

(bobina da fio máquina) lev a para completar o processo• de maia 

cu manca uma hora. 

A produçlo por hora• da aproxima dament e 22 toneladas. 

O procaaao conaiete e m r a mover a c ar epa d o fio máquina, imer gindo 
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o aaamo em cinco tanque& com banhos da ácido clorldr1co, cuJas 

concantraçõaa aatlo em ordem crescente. Apôa a remoção da carepa o 

fio máquina• lavado por 1maraão e apray em 3 tanque& da lavagem, 

garant indo aaaim que a auparflcia do maemo eateja ,aenta da rael -

duo• da ácido, para poet • rior dapoaiçlo de fosfato da zinco, bôrax 

ou cal, aeguindo de aacagem em aatufa. 

Tarainado o ciclo, a bobina• depoaitada na eataira da descarga, 

que faz o transporte da mesma para a trefilaria principal. 

1 · 5 EQUJPAMENTOS 00 PROCESSO : 

1.5.1 - Mono v 1a, com 12 carros transportadores de bobinas : 

1.5.2 - Cinco tanques da banho de Acido clor ldri co , c om volume de 

18.000 1, aquecido& por resistência. Eataa tanquaa poaausm 

Oadoe 

Tanque 

Tanqu• 

Tanque 

Tanque 

Tanque 

camara de e xauatão, cuJo excesso de vapores ácido•• c on-

duzido para uma torre de lav agem em contra correnta, libe-

rando para a atmosfera somente gases isentos 

ácidos. 

da trabalho doa banhos de HCI: 

2 a 8 gil 

11 10 a 20 g i l 

111 20 a "º g i l 

IV 30 a 70 g i l 

V - 150 a 170 g i l 

de ree1duoa 

Tampar.atura - o a "5 o c 

Tampo d • imsral:o 2"0" - 360" - "ªº" 
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1.5.3 - Três tanque• da banhoa da lavagam com volume da 18.000 1. 

&ando o primeiro por imeralo e oa outros dois. por imersão 

• epray. 

Tanqua 

Tanqua li 

Tanque Ili 

Ph 2,0 à 7,0 

Ph q,o à 7,0 

Ph > 7.0 

1. 5 .4 - Um tanque de banho da fosfato de zinco com volume de 

18.000 l, aquecido , por vapor através de serpentina. t endo 

como equipamento aux iliar dois tanques tipo si lo, para fa -

Dados 

Acidez 

Ponto 

Ponto 

de 

z ar a decantação da borra formada durante 

foefatização a que é l impo a cada 15 dias. 

tr .. balho doe banho11 de foafatização: 

t otal - 33 a 37 

di! nitrito o a 3 

de ferro o 

Temperatura - 75 o e 

Tampo da imsralo - 360 " a 4 80" 

o proce ss o de 

1. 5.5 - Um tanque de banho da la v agem de fosfat o de z inco . com vo ­

lume da 18 . 000 1 . 

0adoa da t raba l ho do banho de l a vagem: 

água por imarslo 

T .. mpe r atur a 

Tempo de imer11lo 

- pH 5 . 0 a 7,0 

- ambienta 

- 1 70·· 
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1 . 5.ó - Um tanque da banho de bórax com voluma d • 18.000 l. aque-

cido por vapor através da a • rpantina. t • ndo como • quipa­

m• nlo auxiliar. um tanqu• com capacidada da 1.000 1. para 

pr• paro d • • oluçao da bórax. utilizado na correçao da con­

cantraçJo do banho do proc•• ao. 

Dado• da trabalho do banho de bórax : 

Concantraçao da bórax - 100 a 120 g/1 

Temp• ratura 

Tempo de i mersão 

90 a 95 o C 

- 170" 

1.5.7 - Dei • tanques de banho de cal leve e cal paeada. com volume 

de 18.000 1 cada. aquecidos por vapor através de serpent i­

na• • possuindo ainda agitadoras. para manter o banho em 

Dadoa de 

auepeneão. tendo como equipamento auxili ar dois tanques 

com voluma da 6.000 1 cada. para mistura a pr eparo da 

pasta da cal. utilizada na corraçJo dae concentraçõae doa 

banhos do proceeeo. 

trabalho doe banho• de cal lav e e cal peeada: 

1-- cal leve - 23 a 27 gil 
Concantraçao ----1 

1-- cal pa• ada - 43 a 47 g / 1 

T• mparatura - 80 a 90 o C 

Tampo d• im• raao - 3 imar • õa• d • 7" cada 

1 . 5.8 - Obe : Do• tanques d • lavagem até aa • etufaa. h• uma cAmara 

d • • x auatao do• ga••• aloalinoe. 
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1.6 - OUTRO§ EQUIPAMENTO§ AUXILIARES: 

1.6.1 - Um tanque de preparo da 4cido clor1dricà, com volume da 

7.000 l. 

1.6 .2 - Um tanque de 4gua gasta com volume de 10.000 ! . 

1.6.3 - Um tanque da 4cido gasto com volume de 8 . 000 1. 

1.6.4 - Um tanqua de hidratação de cal com vo lume de 8.000 l. 

1.6.S - Um tanqua decantador de cal com vo lume de 2 1. 000 1. 

1.6.6 - Um silo de ca l virgem com vo lume da S.000 1. 

2 - NEUJRALlZACRO; 
Esta unidade é a reeponsáv sl pala neut r al i zação de efluentes da 

trefilaria <Figura 2). Usa- se como neutralização solução de cal a 

120 g / 1. 

2.1 - QEBCRJCAO 00 PROCESSO: 

Descarte de água á ci da ou ácido gaslo para o tanque da pr é-nsutra­

lizaçio por eietsma continuo . 

O controlador exietente no local, ao receber o sinal de Ph bai xo , 

emitido pela eonda ime r sa no tanque , abra a v al v ula de dosagem de 

cal, nautralizando aeeim a solução. 

Do tanqua da pr•-n•ulralização, a eolução é t ransferida para o 
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tanque de p0• -nautralizaçlo, que receb• também cal pala maamo eia ­

l•~• utilizado na alapa anterior, completando asaim a neutraliza-

çllo. 

Pa•• a-aa a aaguir para o • tamquea de a • raçlo 1 • li, onda por in­

jaçllo da ar comprimido é feita a o x idaçlo do Fe++ para Fe+++, com 

po• tarior dosagem da floculante, facilitando a decantação da 

gerada e o deacarte da água dentro doa padrõee e x igidoa. 

lama 

A última • tapa do proce •• o , é a tranef• rlncia da lama para o tan-

que aepa• aador atravéa da válvulaa a daata par a o filtro prensa, 

com uao da bombaa. 

A funçlo do f i ltro pr • nea é a d • prenear a lama bombeada, fo r mando 

tortaa qua alo dapoaitadaa em caçambaa, para poatarior deacarte. A 

água proven i ente deata p r enaagem retor na a aaraçlo li. 

2-2 - QQNTR0q; s o~ Nl;;UTRAL 1 ZA!;;AO: 

Tanque de p r é - ne ut ra lizaç ão - Ph 7, 50 à 8,50 

Tanque de põe- neutrali z ação - Ph 8,00 à 9, 00 

Tanque de aa r açllo 11 - Ph 7,00 à 8,00 

Salda d • dacantador - Ph 6,50 à 8,50 

22 



ABBTRACT 

Thi • work • howa the preces• and the pi ckili ng l1ne of 

ding tanka, auxiliary equipmenle and controle. 

SMJ 1nclu-

It ia alao includ• d lhe naulrali za lion proceaa of waele wd ler a11d 

acid. 
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SISTEMA DE NEUTRALIZACAO DA TR EFILARIA 
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